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RESUMO 
As gramíneas apresentam grande importância alimentar e são consideradas a base da alimentação 
dos ruminantes, pois, são capazes de produzir grandes volumes de matéria seca com altos teores 
nutricionais, de modo a contribuir positivamente ao desempenho produtivo dos animais. Sabendo-se 
da importância de estudos relacionados ao melhoramento de espécies forrageiras com potencial de 
produção, principalmente nas épocas mais secas do ano e que proporcionem alimento de qualidade 
nutricional alta para os animais, esse trabalho tem o objetivo estudar a influência dos diferentes tipos 
de adubação no desenvolvimento do BRS Capiaçu através de revisão bibliográfica. A adubação mineral 
tem como principal objetivo de acordo com as necessidades presente no solo, suprir essa falta de 
determinado mineral essencial para o desenvolvimento sadio da cultura, na quantidade certa e com 
liberação rápida para as plantas. A realização da adubação orgânica proporciona melhorias nas propri-
edades físicas, químicas e biológicas do solo. Fornece macro e micronutrientes e material orgânico 
estabilizado, além de aumentar a CTC (capacidade de troca catiônica), permitindo maior retenção de 
nutrientes e melhoria na fertilização da cultura. Assim é importante mencionar que as gramíneas assu-
mem papel importante na alimentação de bovinos e que estudos para desenvolvimento de novas culti-
vares que apresentem alta produção de biomassa de elevada qualidade, como é caso do capiaçú são 
extremamente importantes para a pecuária brasileira. Portanto é notável que o manejo da eficiente 
através do uso adubações quer seja mineral ou orgânica, é fator primordial para o sucesso do cultivo 
do capim capiaçu. 
 
PALAVRAS-CHAVE: gramíneas, nutrição, esterco de curral, NPK. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

As gramíneas apresentam grande 
importância alimentar e consideradas a 
base da alimentação dos ruminantes, 
pois, são capazes de produzir grandes 
volumes de matéria seca com altos teo-
res nutricionais, de modo a contribuir po-
sitivamente ao desempenho produtivo 
dos animais (SAMPAIO et al., 2017). 

As forrageiras pertencentes ao gê-
nero Pennisetum conhecidas como ca-
pim-elefante tem sido cultivada para cor-
tes diários ou para produção de silagem 

para os animais. A espécie Pennisetum 
purpureum Schum é uma das mais utili-
zadas como capineira no mundo, princi-
palmente nas regiões tropicais e subtro-
picais do planeta, principalmente devido 
ao seu grande potencial de produção de 
biomassa, valor nutricional, vigor, resis-
tência a seca e persistência (PEREIRA 
et al., 2010). 

De acordo com Araújo et al. (2011) 
o capim elefante pode ser uma boa op-
ção na nutrição de bovinos de leite, em 
razão da sua elevada capacidade de 
produção de massa seca e qualidade 
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nutricional, havendo cultivares de porte 
alto, chegando a 5 metros, e de porte pe-
queno, chegando a 1,8 metro. É impor-
tante destacar que a bovinocultura lei-
teira apresenta grande diversidade 
quanto aos sistemas de  

Uma opção para a implantação re-
cente no mercado para suprir as neces-
sidades do rebanho em épocas de es-
cassez de alimentos, é o capim BRS ca-
piaçu. Uma cultivar lançada pela Em-
brapa, em 2016, do capim-elefante, 
sendo uma ótima opção para contribuir 
na suplementação na forma de silagem 
ou picado verde. Possui porte alto de até 
4,20 metros de altura, e pode dar até 3 
cortes/ano. Essa cultivar vem se desta-
cando pela alta produtividade e pelo va-
lor nutricional da forragem quando com-
parada a outras cultivares do capim-ele-
fante. 

Nesse sentido, a Embrapa Gado de 
Leite desenvolveu pelo programa de me-
lhoramento genético do capim-elefante a 
BRS Capiaçu em 2016 (PEREIRA et al., 
2017). Que apresenta propósitos distin-
tos, sendo indicada principalmente, para 
o produtor de leite que necessita suprir a 
demanda de volumoso nas diferentes 
épocas do ano.  

Em virtude da alta produtividade do 
BRS capiaçu, há elevada extração de 
nutrientes do solo, o que requer fertiliza-
ções frequentes (RETORE et al., 2021). 

Sabendo-se da importância de es-
tudos relacionados ao melhoramento de 
espécies forrageiras com potencial de 
produção, principalmente nas épocas 
mais secas do ano e que proporcionem 
alimento de qualidade nutricional alta 
para os animais, esse trabalho tem o ob-
jetivo estudar a influência dos diferentes 
tipos de adubação no desenvolvimento 
do BRS Capiaçu através de revisão bibli-
ográfica. Para tanto, foram consultadas 
as bases de dados da Scielo, Scholar 
Google e repositórios, além de sites de 
pesquisa científica, utilizando as pala-
vras-chave: Forrageiras; Alimentação 
animal; Nutrição; Capineiras. Os artigos 

selecionados compreenderam os anos 
de 2010 a 2022. 
 
2 BRS CAPIAÇÚ 

 
De acordo com Pereira et al. (2017) 

e Monção et al. (2019), o BRS Capiaçu é 
uma boa alternativa para a formação de 
capineiras, que são comumente utiliza-
das na entressafra, na forma de silagens 
ou para o corte e fornecimento no cocho, 
pois apresenta alta produtividade, bom 
valor nutricional e capacidade de tolerar 
estresse hídrico, assim, passa a ser uma 
importante alternativa ao cultivo do milho 
em regiões com ocorrências de verani-
cos e longos períodos chuvosos (MON-
TEIRO et al., 2016). 

Segundo Pereira et al. (2016), a 
cultivar BRS Capiaçu se destaca pela 
alta produção de biomassa com produ-
ção média de 100 t.ha.ano-1 na matéria 
natural, com três cortes anuais, produ-
zindo três vezes mais que as culturas de 
milho e sorgo. 

Dessa forma, tem sido cultivado em 
locais de clima tropical, sendo recomen-
dada para o Bioma Mata Atlântica. A cul-
tivar é exigente em relação às condições 
do solo, devendo ser cultivada em solos 
profundos, bem drenados e de boa ferti-
lidade tem sido amplamente cultivado no 
Brasil e, principalmente, na região semi-
árida (ROSA et al., 2019). 

Devido à sua alta produção de bio-
massa, o capim-elefante é uma planta 
exigente em nutrientes e em virtude da 
alta produtividade, há elevada extração 
de nutrientes do solo, o que requer ferti-
lizações frequentes (RETORE et al., 
2021), isso porque, a extração de nutri-
entes do solo é proporcional aos rendi-
mentos de biomassa (FLORES et al., 
2012).  
 
2 ADUBAÇÃO DO BRS CAPIAÇU 
 
2.1 Adubação Mineral 

A adubação mineral tem como prin-
cipal objetivo de acordo com as 
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necessidades presente no solo, suprir 
essa falta de determinado mineral es-
sencial para o desenvolvimento sadio da 
cultura, na quantidade certa e com libe-
ração rápida para as plantas (SOCIE-
DADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO 
SOLO, 2004). 

Entre os nutrientes minerais neces-
sários ao crescimento das plantas, o ni-
trogênio (N) é um dos elementos mais 
importantes em quantidade. O supri-
mento de nitrogênio (N) no solo normal-
mente não atende à demanda das gra-
míneas (SILVA et al., 2021). 

Em pastagens tropicais extensivas, 
adubações de manutenção raramente 
são realizadas, principalmente a nitroge-
nada, pois o nitrogênio é o insumo de 
custo, mais elevado para as pastagens 
(FABRICIO et al., 2010), isso torna-se fa-
tor preocupante já que a adubação nitro-
genada, interfere diretamente nas carac-
terísticas estruturais e fisiológicas da 
planta, promovendo um rápido cresci-
mento da mesma, maior densidade de 
perfilhos e incremento na massa seca 
das lâminas foliares (PRADO, 2008). 
Desta forma, plantas que recebem adu-
bações nitrogenadas tendem a apresen-
tar maior produtividade da matéria seca 
da parte aérea, estimulando o consumo 
e, consequentemente, resultando em um 
melhor desempenho animal (CHAVES et 
al., 2013). 

Flores et al. (2012) ressaltam que o 
uso de fertilização nitrogenada, associ-
ado ao regime de cortes, pode incremen-
tar a produção de MS do capim-elefante. 
A eficiência de utilização do nitrogênio 
pelo capim-elefante é aumentada com o 
avanço da idade entre cortes, de 120 
para 180 dias de rebrota. 

No entanto, em estudo sobre a 
composição química da BRS capiaçu, 
realizado por Alves Retore e Orrico Ju-
nior (2019), verificou-se que o corte rea-
lizado aos 60 dias de idade é o mais in-
dicado para maximizar a qualidade nutri-
cional do capim-elefante cv. BRS Capi-
açu, independentemente da dose de 

nitrogênio em cobertura. 
A adubação nitrogenada em área 

de várzea do capim (Paspalum urvillei 
Steud) no nível de 300 kg/ha, mantém al-
tas taxas de alongamento foliar nas tou-
ceiras em formação, as quais apresen-
tam apenas perfilhos em desenvolvi-
mento (SILVA et al., 2021).  

Em trabalho para recuperação de 
pastagem, a aplicação de nitrogênio foi 
determinante para a recuperação do ca-
pim-marando. A maior produção de 
massa seca foi observada no segundo 
ano e o maior teor de proteína bruta no 
terceiro ano de recuperação da pasta-
gem. As maiores doses de nitrogênio 
promoveram acréscimos lineares na pro-
dução de massa seca (COSTA; FA-
QUIN; OLIVEIRA, 2010).  

Souza; Santos (2021) avaliando a 
adubação de cobertura no processo de 
rebrota da brs capiaçu oncluiram que 
houve incremento tanto em altura quanto 
em quantidade de perfilhamento no tra-
tamento com NPK comparao com adu-
bação orgânica e sem adubação. 

O fornecimento do potássio para as 
plantas estimula o aproveitamento do ni-
trogênio, possibilitando que sua absor-
ção, assimilação, nutrição e, consequen-
temente, a produtividade, sejam aumen-
tadas. Em estudo para avaliar o efeito de 
combinações de nitrogênio e potássio no 
crescimento e assimilação do nitrogênio 
por plantas de trigo, foi constatado que o 
potássio está envolvido no início dos pro-
cessos metabólicos do nitrogênio, como 
incorporação do nitrogênio mineral influ-
enciando inclusive na atividade de redu-
tase do nitrato (VIANA, KIEHL 
2010).Ainda de acordo com os mesmos 
autores, no capim-elefante também é 
possível observar o incremento produ-
tivo quando adubado com nitrogênio e 
potássio. 

O fósforo (P) é considerado essen-
cial porque está intimamente relacio-
nado ao desenvolvimento e crescimento 
das plantas. É responsável por armaze-
nar e transferir energia como glicose, 
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frutose e ATP. Também faz parte da 
composição nucleotídica e participa da 
membrana fosfolipídica.  
 
2.2 Adubação Orgânica 

A realização da adubação orgânica 
proporciona melhorias nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo. 
Fornece macro e micronutrientes e ma-
terial orgânico estabilizado, além de au-
mentar a capacidade de troca catiônica 
(CTC), permitindo maior retenção de nu-
trientes e melhoria na fertilização da cul-
tura. 

As realizações da adubação orgâ-
nica, por meio da utilização de dejetos 
oriundos da limpeza do curral, além de 
promover aumento da produtividade, re-
duz a necessidade de aplicação de ferti-
lizantes químicos (SANTOS et al.,2020). 

O manejo eficiente de estercos 
para a adubação de cultivos agrícolas re-
quer o conhecimento da dinâmica de mi-
neralização de nutrientes visando otimi-
zar a sincronização da disponibilidade de 
nutrientes no solo com a demanda pelas 
culturas evitando assim a imobilização 
ou a rápida mineralização de nutrientes 
durante os períodos de alta ou baixa de-
manda respectivamente (FIGUEIREDO 
et al., 2012).   

A composição química dos ester-
cos é variável sendo influenciada por vá-
rios fatores, como a espécie animal, a 
raça, a idade, a alimentação, o material 
utilizado como cama, do índice de apro-
veitamento de nutrientes da ração pelos 
animais, dos produtos veterinários forne-
cidos aos animais, além de outros (TE-
DESCO et al., 2008). 

O reaproveitamento dos dejetos da 
bovinocultura como compostagem se 
apresenta como uma alternativa efici-
ente na adubação de cobertura da culti-
var BRS Capiaçu, capaz de aumentar a 
produtividade e reduzir o custo de produ-
ção (CAMPOS, 2021). 

O aumento do custo dos fertilizan-
tes minerais e a crescente poluição am-
biental fazem do uso de resíduos 

orgânicos na agricultura uma opção atra-
tiva do ponto de vista econômico (SILVA 
et al., 2010). 

Campos (2021) concluiu que o ren-
dimento produtivo do BRS Capiaçu adu-
bado com a compostagem foi melhor 
quando comparado às dosagens de adu-
bação química e sem adubação.  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
De acordo com as características 

apresentadas no presente trabalho, é im-
portante mencionar que as gramíneas 
assumem papel importante na alimenta-
ção de bovinos e que estudos para de-
senvolvimento de novas cultivares que 
apresentem alta produção de biomassa 
de elevada qualidade, como é caso do 
capiaçú são extremamente importantes 
para a pecuária brasileira. Portanto é no-
tável que o manejo eficiente através do 
uso adubações quer seja mineral ou or-
gânica, é fator primordial para o sucesso 
do cultivo do capim capiaçu. 
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